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COM o objectivo de inten­
sificar as relações en­

tre o S. N. I. e a Imprensa,
e íacililar aos jornalistas,
quer portugueses, quer es­

trangeiros, o aces.so a infor­
mações de origem oficial,
nem sempre fáceis de obter
directamente, será inaugu­
rada no Palácio Foz, ainda
este mês, uma «Sala da Im­
prensa».
Na eSala da Imprensa»

EM ambiente de carinhosa slm-
.

. patia, o benemérito casal
Carreia Matoso, que contri­

buiu com um importante donativo
para o Centro de Assistência So.
cial de Sagres, da Junta Central
das Casas dos Pescadores, foram,
no passado domingo, homenagea­
dos, numalmoço de confraterni·

zação algarvia, na Casa do AI-
'�ottir_

garve.
. '.XI {llcUt!iTilil¡hJ'�� XI U,rolTh�Ift'XINo banquete ali realizado, além- 'AOOW li !Uln��Ji». JI'�ll!ü\C£�A

pon

I, LUIZ SEBASTIÃO PERES I
o Dificil e o Fácil

o SECRETARIADO r� IN�A�TE �
E A MISSÃO DA lMPHENSA Il D.HENRIQUE;1

Il
Enaltecido pelo Exérci-

Il ' ,

do S. N. I. diligenciar-se-á to dos Estados Unidos
"

não apenas conseguir toda \ »:�,( ""',
a informação de origem ofí- .- OJorniü

dGS..for,çálnor-11cial, que um jornalista soli- I
te-americanas do Exérci-
to na Europa «The' Starscite a título individ ual, mas d S i bU

bé
'

'

.

f
an • tr pes», pu cou um

.tam m proporcionar re-

I
extenso artigo, focando a

Iq uen tes ., encon tros dos jor- vida a bordo no nacto-es-
nalistas com individualidá- cola «SAGRES».

No mesmo artigo, rete-des que estejam em condi- rindo-se ao Infante de Sa-
ções de 'lhes facultar, em' gres,grande figura de pro-
primeira mão, informações I iecçâo internacional, de-

d
.

t 1 clara que:e In eresse gera. .0 Infante D. HenriqueAos jornalistas estran-

Il
ganhou jus aa título de

geiros acreditados em Por- fundador da moderna na-

I ' .

d f It d o ega ç âo, não havendotuga sera, ain a,. acu a a
qualquerhomem que, maisna «Sala da Imprensa», por d I t h ti

�!�f�;ls ��j!�:�7���� ·ltb·IL��l�?�Ef,�ji���::!Jll A .

RAD IOA C' Tt IV IDADEmente de origem oficial.
(CONCLUI NA 4," PAGINA)

� ABRE NOVAS PRESPECTIVAS
CASA'DO ALGARVE PARA A CONSERVAÇÃO DO PEIXE

oS processos de esterilização tíveis de provocarem a sua dete- riando os efeitos da ionização
dos produtos a l im enta r es rioração, consoante asdoaes aplícadas.,
procuram. conseguir uma O tratamento dos alimentos por Admite-se que a destruição to.

mais longa conservação por meio meio de radiações ionizantes, pro- tal dos organismos contaminado­
da destruição das bactérias e da duzldas quer pelos rádioelemen- res existentes num produto é ob­
desactlvação das enzimas suscep- tos, quer pelos aceleradores de tida por aplicações da ordem dos

partículas, permite obter efeitos, 2 milhões de Rongtens - equiva­
bactericidas superiores aos con- lentes físicos - e que doses equi­
seguidos com os métodos clássí- valentes a cem mil ou mesmo
cos. Acrescente-ae que com. uma vinte mil chegam, a maior parte
menor eficácia no que respeita à, das vezes, para se obterem efeí-

AOS p E S C AD O R ES DE inibição da acção enzimática. tos de esterílízação de superfície
A aplicação da radiação íoní- ou de pasteurízação que permí-

VILA NOVA DE CACElA zante ·para fins de esterilização tem prolongar notavelmente odos homenageados, vimos algu- não provoca. qualquer elevação tempo de conservação •.mas dezenas de figuras proemí- de temperatura e permite evitar a As doses de esterilização totalnentes da colónia algarvi!!.!. assim Chamaram-nos a atenção para coacção dos produtos, que se têm por vezes o ínconveníente.dacomo os deputados, srs. I..,;oman- a assistência médica, que em Vila conservam no estado fresco, va- (CONCLU! NA 4," PAG!NA)dante Henrique Tenreiro, Eng.o Nova de Cacela é prestada aos ����'4V�¥:!,�Sebastião Garcia Ramires e Co- Pescadores. '

ronel Sousa R9,Ilai Júnior. Até agora a assistência médica SABE'R FI AZ'CRSegundo nos consta, muito em Presidiu a Senhora D. Maria
aos pescadorese suas familias era

.'
..rI.I-J,.breve será pedida à direcção do Elsa da Piedade Soto Maior Ma- ministrada pelo sr. dr. JoséCola-'

"

,

,.Clube Recreative Lusitano a ce- toso que tinha à direita o Sr. Con-
ço Fernandes, residente naquela

T' U R'" I S·'M'Odência da sua magnífica sala de selheiro Sousa Carvalho e, à es· vila como geral simpatia por todos,
, ",

.'

.

'."
.

'o"
•

'

. querda, o sr, Major Mateus More·. os trabalhadores do mar.bailé, para uma exposição filaté-
no, reepectívamente, presidenteslíca, em que tomarão parte os me- da assembleia geral, daquela agre- Apareceu agora um Aviso que' ,

lhores filatelistas do .nosso con- míação reglonalteta, determina que todo os pescadores EM p o r t u gal como em não pode realizar-se sémen-celho, (CONOLUIIU 3," PAGINA) ou famllas dos ditos, que necessí- qualquer outro pais, o te por obra e graça do Go-(CONOLUI IU 2," PAGINA)
tem de assistência médica terão

....._------------------------ de deslocar-se a Tavira ou Vila desenvolvimento da indus- verno, pormuitonumerosasReal de Santo António, aos médí- tria turística em q ue as en- q ue sejam as suas disposi ..cos indicados no respective aviso. tidades oficiais estão justa- ções nem tão pouco se sa�Dado que a classe piscatória mente interessadas, quer tisfaz apenas com a existen ..daquela víla é numerosa e sem

grandesrecursosmonetários,para pelo seu interesse económi- cia de beleza naturais, bo­
estas deslocações, pedi mos às co quer porque é ulna exce- nitas praias, e maravilhas
autoridade que superintendem no lente forma de dar a conhe- arquitectónicas. Como in-assunto, o favor de tomar as ne· P

, .

d . .
.

cessârías providências a fim de cer o ais ao estrangeiro, ustría q u e é o turismo
evitar intlmeros transtornos aos melhorando-lhes a com- bem compreendido, exige
pescadores e suas famílias, preensão das nossas coisas, muito mais e exige espe ..

-.......___-------------___ cialmente uma grande cola"

A PROPOSITO DA "SALA DA IMPRENSA" S,E R Ã O
.

E N T R E G P E S H O JE �O::!�On����:��,��:,�:,�r!
AS GASAS DO PATRIMONIO DOS POBRES ---'---------,

,,'
, .

"

. '
" FOI ELE·ITO

Por D. rltA.RIA MANi:rEL,llltONES

Dispersão

Com a presença' do sr,
Presidente da Câmara Mu­
nicipal desta vila, serão en­

tregues hoje, pelas 18 ho­
ras na Sala das Sessões da
Igre] a Paroq u ial, as chaves

Foi e I e It o representante das
Câmaras Munlcl_pais que admínís­
tram tonas de Turismo no Con­
selho Nacional de Turismo o sr,
dr. Luiz Gordinho Moreira.
Esta eleição constitue uma jus­

ta e significativa consagração da.
brilhantes qualidades de intellgên-

'

cia e de vontade e um pübllco re­
conhecimento da sua larga e fe­
cunda acñvídade em prol dos in­
teresses da capital da nossa Pros
víncía,

CogumetosP
Ah, nao,
muito obrigada.
Bem não gosto. Só isso.

E por cima .

Htrocñtma deixou-meauontada,

EXPOSIÇÃO FILATÉLICA

das casas construidas pelo
Património dos Pobres e
destInadas às famílias po­
bres do nosso concelho.
As casas construídas, em

nUmero de seis, represen-·
tam para as famílias esco­

lhidas, um larque lhes pro­
porcionará uma vida mais
sa. e salutar em comunhão

(CONOLU! NA 3.& PAGINA)

.....
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I QQEM JOGA NA LOTARIA
i POE O DINHEIRO A RENDER

I Á ESPERA QUIA SORTE UM DIA

lÁ
PORTA LHE VÁ BATER· .

D. R.

--------_...._-�

p o R
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I JOSÉ DOS SBITOS IIIRBQUES I
Regional. E fiquei tanto
mais sentido quanto é cer­
to que a ela muito deve S.
Ex," da áurea de prestígio
de que se encontra cingido,
áurea de prestígio absolu­
tamente justa, por bem me­

recida, mas da qual não po­
de separar-se a acção des­
sa esquecida Imprensa Re­
gional. Bem sei que S. Ex.a
é daqueles que estão - e

desde sempre estiveram ....

ao seu lado. E' precisamente
por essa razão q ue mais
ainda estranhei o esquecí­
mento ,

S. Ex.- esqueceu-se que
a imprensa diária e estran­

geira não são apenas as úni­
cas que podem levar o bom

(CbNCLUI NA 4," PAGUlAJ

na,

Estilhaçada por dez bombas In-
, itertores

disperso-me
divido-me pelo mundo,

A menina anda no campo co­
lhendo flores sem saber que é
um ramo de mim que está com­

pondo.

Ao. Almoço

I

roram homenageados o Gomandante CorreIa matoso e suã esposa

D. Maria Elsa CorreIa lIIatoso, Denemárlfos dO Centro Social de Sagres

'ar, � Coftaalho Nielanl b TarlsmG
O sr. dr. Lulz Dordlnoo Moreira

SITUO-ME no vasto nú­
mero daq ueles que,

apreciam as suas q ualida­
des de português e que
admiram quanto tem feito
de esclarecido e benéfico
no exercício dos cargos pú­
blicos a que tem sido cha­
mado.
Tal facto levou-me a sen­

tir que tivesse esquecido, r "NOTICIAS DO ALGARVE"
----_,,__---Os Ultimas sucessos al-

.

cos da nossa Prootncta e
caneadas pelo «Nottctas de lodo o.pats,do Algarve», devido à sua A todos os nossos assi-
nava paginação e artigos nantes o «Nottctas do AI.
de manifesto interesse, garve» agradece reconhe-
são vivamente demonstro- cldamente as frases amâ-
dos pelas inúmeras cartas veis que lhe foram dedl-
de parabéns que dtãria- cadas.

Il
mente temos recebido na Para que a expansão do
nossa Redacçtlo. «Nottctas do Algarve» se-
A sua magnl/ica apre- ia aquela que todos nós

sentaçâo gráfica e uma desejamos, esperamos
colaboração deutdamente que os nossos estimados

l
escotñtâa, atestam a gran- assinantes nos enviem no-

J
de repercussâo do «Notf- vas assinaturas, e origi-cias do Algarve. nos sec- nais que serda publicados

�==t=o=r�=s:::__::S=O�:::i=a=ts=e::::ec:::o=�=ó::::.:=�:::::_::::_=c::�:::m=to=�::::-::::::�=g,=::.::::�::t:=.::�:.:::-:::-:::::::::-::::¿J

Um gelado •.•
Um brinquedo •.•
Uma volta no carrousset .••

Uma prattnha azul de chocota-
[te •..

Ah, tudo Mo dificil
amigutnha t
Fdcil
só o teu sorrtso,

CARTA ABERTA
AO SR. SECB�TÁRIO NACIONAL DE INFORMAÇÃO

como tantíssimos outros
mais, a sacrificada mas di­
gna e honrada Imprensa

UMPeSTE)
Meteorológico

Praia de Quarteira

G O L � Q O 106 88QUEOLÓGIGOS
EM SILVES

Encontra-se em estudo, na ei.
dade de Silves, a possibilidade de
se efectuarem naquela cidade at­
guns Colóquios Arqueológicos!
em que tomassem parte arqueólo­
gos experimentados e demais
pessoas de valor, afim de se de­
terminarem com a maior exacti­
dão o valor histórico dos monu·
mentos silvenses e promover pes.
quisas,escavações e beneficiaçôes
na parte hist6rica da cidade.

home e a boa propaganda
de Portugal a toda a parte.
A imprensa regional é, an­
tes de nenhuma o utra,
aquela que faz uma propa­
ganda carinhosa, en tusiás-

� fWl.1958

A pedido da Junta de Turismo
da Praia de Quarteira, a que pre­
side o nosso estimado e prezado
amigo sr, Dr. António de Sousa
Pontes, vão os Serviços Meteoro­
lógicosNacionais instalar um Pos­
to Meteorológico naquela aprazí­
vel estância balnear algarvia, o

. que representa um importante
melhoramento para a faina pis·
catória.

(" R 1 ¿ "... ; ( ie; s es;" 2l..... ; $ 44'" 2 4i t ; $ ,



2 NOTíCIAS DO ALGARVE
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,PE'SSOAfS'
ÚLTIMA HOR,!
Devido a grandes con-

I trarledades, absoluta­
mente alheias aos nos­
sos designios, j o m o s
forçados a publicar es­
te número sem es tra-'
dlcionals titulos a cor',
pelo que pediRlos des­
culpa aos nosses leito­
res e amigos.

fF--� - -==il

�fN�
J!l0ylm.nto ti. Jlnlo. no 90rto
41. lilia �.al d. Santo Ant6nlo
De 16 a 21 de Março:
Bntrados :

MARIA CHRISTINA, Português,
de 546 ,ton. de Lisboa, vazio.
Saidos:

MARIA CHRISTINA, 'Português,
para Lisboa, com minério

.

•

FARMAcIA DE SERVIÇO
Está· de serviço pennaneute, de

22 a 28 de Março a Farmácia CAR­
MO, Rua S. João do Brito - Te­
lefone,31.

(!J""�""'�����[!J

I CINB- FOZ!
OO""'�� ���OO
Hoje, em Cinemascope A LEN­

DA DE ESTÁTUA NUA. Um ma­
gnifico filme em maravilhoso te­
cnicolor com Alan Ladd e Sophia
Loren.

TAVIRA nu NOY4. DE GACELA

ELlO VITTORINI
SIRACUSA, onde nasceu Elio I vida de que o seu conhecimento

Vittorini a 25 de Julho de da literatura anglo-saxõníca, com
1908, é, como ele próprio Rafka e Joyce, veio a pesar gran­

conta, «uma cidade de campone- demente sobre ele, enriquecendo­
ses pobres e de marinheiros, cons- -lhe o extraordínãrio estilo. Sem
truida numa ilha que uma grande um aproveítamento íntelígente das "'roGlllio 110. 'assc».
ponte liga à Cicilia. No entanto, conquistas de tão s;!randes mestres
só ali vivi em tempo de férias, em o ítallanísslmo Vittorini certa- Com a habitual pompa realiza-se
casa dos parentes de minha mãe, mente não lograria atingir a gran- hoje esta procissão que sairá da
porque o resto do ano passava-o deza a que chegou. Igreja de S. Francisco, ao pé do Hos­
com os meu� três irm�os na pe- No outono de 1956 começara a pital, promovida pela irmandade da
quena estação de caminho defer- escrever um dos seus maiores li- Venerável Ordem Terceira de S.
rei com redes metálicas nas jane- vros, o célebre Conoersarta in Francisco, desta cidade.
las ,e o deserto à volta>,

..
Sicilia que foi primeiramente pu-

A referida procissão costuma ser

.

FIlho d u m pobre íerroviãrío, blicado numa revista de Florença. muito concorrida e como de costume

isolado, sem C?nV�VIO, est�s PTI: Apareceu em volume numa tira- haverá o Sermão do encontro e se­

melros anos deíxarlam a Vittoríní gem de 500 exemplares e a crlti- rá abrilhantada pela Banda local.
uma sede de conhecer. gentes e ca saudou-o vivamente. O .editor '"

.

costumes e aguçar-lhe-Iam o es- Bompiani arriscou-se a editá-lo 1'89°. do M.roado

pírlto de observações, certo g,?s- depois. A segunda edição saiu em Não obstante haver no Norte do
to contemplatívo, a um tempo dIS- 1942 com uma tiragem de 5.000; Pais, muita batata e a preços írrí­
tante e activo, que constítue uma -então a mesma imprensa que ti- sórios, por cá a mesma aumentou,
.das características m�is ricas da nha saudado os trezentos exem- vendendo-se a Esc. 1$80 cada quilo,
sua prosa. A!ltes da Idade. esco- piares do meu lisro lançou-lhe quando anteriormente a vendiam a
lar só as vlsl�a� a uma mina de furiosos ataques, acusande-o de 1$30. Este alimento dos pobres foi
enxofre das vizinhanças da esta- imoral anti-tradicional anti-na- IOifO ifrandemente aumentado. A er­

ção o ligavam ao munde e foi ali cional; etc.s, .

"

"viJha e a fava, vendem-se respecti-
que.teve o seu pnrnerro encontro A obra foi apreendida mas 10 ....0 vamente a 3$50 e 2$00 cada quilo.
com as letras, através duma edi- dí d S

.
i§ Dizem que a culpa é de não chover,

ção infantil do Robinson Crusoe,
e Ita Aa na uiça em. alemão e quando anteriormente o diziam ser

.0 primeiro livro que me ímpres-
frances. Ent!etAant!> yltt.onm en- dos Milicianos ...

sionou vívamentes. trava na Resístêncía italiana e em

Depois de ter feito os estudos 1954 er� preso pelos agentes de "'¡'diOI por e.iar

primários e três anos numa esco-
Mussollm. �om a entrada dos ale- Continuam por caiar muitos pré-

la técnica com manifesto desa- mães na cldad!'l' logrou escapar dios nesta cidade. Nem os habituais
proveitomento ("tiv� de repetir' o com outros de,tI�os, e�trando no- editais camarários que anualmente
primeiro ano e fui reprovado duas

vamente nas ñleíras hbe�tadora� são afixos merem os seus proprie­
vezes no segundos), deaistíu de'

do seu país �o {ugo do EIXO. Fot tários a mandar caiar e alindar os

tirar o curso. Os estudos não o
nesta ,experienCIa que recolheu o

mesmos. Será porque a majoria dos
interessavam e aos treze anos fu- material para Os Homens e os edifícios públicos e patrimoniais do
gira já de casa dos pais, serviu- Outros, qae aparec!'lu em 1945, Estado se conservam hã muitos anos
do-se do passe de combóio a que provocando grande dl,�cussão, so- com falta de caiação? Sim, porque
tinha direito. bretudo po� ser consíderado por 'o exemplo deve vir de cima •.•
Aos dezanove anos emigrara

muítos crítícos=não obstante a

para {I Gorlzia, iniciando uma vi- grande verdade que relata � o 1'18(1ro1081a
da variada de ocupações e de cri- profundo talento de um escritor

Fomos surpreendidos pelo faleci-
ses de fome e de desemprêgo, í'!lpar! uma obra de de��sper!>, a mento em Lisboa do nosso amigo sr,
Trabalhou na construção de uma hlstór�a dum heroi Individualísta

Capitão João Mendes Cabeçadas
ponte em Udine durante longos que nao encontra no seu caminho

doentehá já muito tempo, por doen­
meses e foi aí que começou a es-

uma �Olução co!ectiv� elo�uente: ça que não perdoa. Para o talhão
crever umas prosas líricas, Um Sena pretencioso discutir aqut dos Combatentes da Grande Guerra,
dia enviou um conto a um jornal esse problema, tantos e "arla�os no cemitério do Alto de S João, efec­
que lho publicou. Recebeu uma aspe�os ele toma, tanto tem SIdo ton-se o seu funeral. O Capitão Men­
carta do director a encorajá-lo a debatido em toda a parte. Os Ho- des Cabeçadas era combatente e in­
continuar. Era Malaparte, o escri- mens e os qutrc!S é pelo meno.s válido da Grande Guerra. Contava
tor, que assim lançava um dos um extraordinãrío documento 11- 70 anos, era natural de Loulé e ca­
maiores prozadores da Itália des- terárío do nosso tempo, o retrato sado com a sr.' D. Alice' Pacheco
te século., duma época, um a viso para os Cabeçadas, tendo desempenhado co-
Vittorini passou depois a pu- dias negros em que podere!D0s missões de serviço, pelas quais rece­

blicar outros contos na revista mergulhar quando a desumanída- beu louvores. A' faœílía enlutada
florentina Solaria que em 1951 de dos outro», disfarçados de ho-' endereçamos sentidos p!sames.-e.
reuniu num volume - o seu pri- m�ns, se. apossa deles e lhes do-

_

meiro livro-sob o titulo Piccola mina a VIda e o pensar.
Borghesia. ,Assim fui eu um "SO- Depois de o ter publicado, Vit­
larista> e ser-se -solarista. no torini, internacionalmente célebre
ambiente literário daquela época e considerado como o maior ro­
significava ser-se europeísta, au- mancista italiano da actualidade
ti-mussolinista, autitradicionalis- (apesar da propaganda tecida ,à
ta ••• Giovani Papini insultava-me volta dos muito traduzidos Morai-'
de um lado e Parinaci do outro, va, Carlo Levi, Guareschi, Mala­
Numa edição Solaria publique! parte,. etc.) escreveu Il Sempione
em 1954 o meu segundo livro, strina ['achia al Frelus, apare­
Viaggio in Sardelllla e vivia en- cido em França pela primeira vez
tão dum lugar de revisor de pro- na revista de Sartre .Les Temps
"as num diário de florença que Moderns>. IL Garofano Nosso,
Be chamava "4a Nasione». . que redigira entre 1955 e 1955,
Os anos de fome e de' desem- foi editado há cinco anos, quando

prégo não podiam' debcar de lhe abandonou a direcção da revista
abalar a satide e o seu trabalho Il Politecnico.
nocturno na tlpogr!ifia da �a Na- «Resta acrescentar-diz o pró­
,ione agr--avou"a ainda maIs. �as prio Vittorini - que desde então
foi aí que co�n�eceu um velho 1m- decidi não dirigir mais nenhuma
pressor com ql,lem aprendeu in· revista, que tenho dois filhos, o

glês, traduzindo ambos na hora mais velho dos quais já tem gO'
de descanço, palatlra a p�la"ral. o anos, que considero Hemingwa)lRobinson Crusoe da SUB infânCIa. um escritor mais importante, pelo
LaWrence, ,Poe, Faulkner, De menos para o comum dos mortais;

Poe, Hemingway e os poetas Au- elo que Jo)lce-, Proust, Raflta,
den. Mac Nelcel etc., foram-lhe, PaulKner, e assim por diante. Os
assim, com, o correr do tempo, escritores que prefiro, além dele,
familiares. Tradutlu mala tarde são Tolstoi, Cervantes, Chaucer,
muitos deles numa antologia inti· aoccaclo e o anónimo italiano do
tulada Americana¡ e não há di]. Nooelllno, bem como o das Mil

, -

Uma Noites&. '

--�--__"__���.w _

ln «Os Homens e os Outros'll

Partidas e Chegadas

Encontra-se fiesta olla o nos­
so presado amigo e assinante
sr, Eng. Jorge.Manuel Medei­
ros, residente em Lisboa.

•

Encontra-se em Madrid o nos­

so estimado amigo e dedicado
colaborador sr. Júlio Padesca,
residente em Lisboa.

•

De visita a seus pais, está
nesta oita a sr» D. Maria Alice
dos Neis residente em Campo
Maior e filha do nosso presado
assinante sr, Manuel António
dos Reis.

Caaame"to

A OUEM DE DIREITO

*

Na Igreja dos Jerónimos em

Lisboa, realizou-se no dia 16 do
corrente, o entace matrimonial
da nossa conterrânea sr» D.
Maria Luisa Orego Horta, filha
do sr. Artur André Horta, e sr»
D. Ana 'orego Horta, com o sr,

Manuel Portugal Loureiro Ri­
beiro, empregado de escritório
da TAP,

Os noivos seguiram de avião
em viajem de núpcias para o
Norte do País.
,Doe"te

!Juiz Félix da Sliva
Gravemente enfermo, encon­

tra-se em Lisboa numa Casa de
Saúde o nosso estimado amigo
e assinante sr, Luis Félix da Sil­
va, que no passado âta 19, foi
vítima, de um desastre de viação
ocorrido na vila de Olhão. Ao
sr, Lute Félix da Stioa, presti­
moso vice-presidente do Lusita­
no F. CLube, o «Notícias do AL­
garve» apresenta os seus since­
ros deseios de rápidas melhoras.
•

FUNCIONARIO
GALARDOADO

Por proposta do sr. Correio­
--Mór, foi, pordespachoministerial,
premiado o sr, Rodrigo de Sá
Aboim e Aboim; dedicado chefe
da Estação dos C. T. T., em Vila
Real de Santo António, em virtu­
de do zelo e cuidado que tem vin­
do demonstrando no desempenho
dOB súas funções e na administra­
ção e conservação do edifício e

meterlal da referida Estação dos
C. T. T. ,

Para perpétuar tão Justa e hon·
r(l88 distinção, por ordem supe·
rlor, foi colocado no Interior da­
quela Bstação, um artístico painel
de azulejos, onde o nome El a, hon­
rosa acção do sr, Aboim são dé·

�idamentefdestacadas.O NOT ClAS DO ALGARVE
felicita o sr. Rodrigado de Sá

.

Aboim e Aboim, pela justissíma
dlstinçAo que acaba de Iheser con­
ferida e faz \fdtos para que tal
eHemp.lo seja seguido por. todos,
os relltantes funcionários algar.
\lios dos C, '1'. T,

Aulull propagai IINaticil1 40 Al¡¡m"

Com grande acompanhamento
realizou-se no passado dia 20. para
o cemitério local o funeral do sr,
António Gilberto Gil Santos, soltei­
ro, de 24 anos, motorista, filho do
sr, António dos Santos Leitão e da
sra D. Maria do Nascimento Gil, que
faleceu do Hospinal de Loulé vitima
de acidente de motocicleta.

O desastre deu-se proximo de Va­
le de ludeu (Loulé) quando o infe­
liz Gilberto seguia para Lagos. com
o seu conterrâneo sr, Raul Sares,
guarda da P. V. T' em serviço no

Posto daquela cidade, depois de te­
rem assistido ao desafio de futebol
realizado no passado domingo em
Faro entre as turnas do Vasense e
Olbanense,
Desconhecem-se as caúsas do aci­

dente continuando o Raul internado
no Hospital de Loulé. O seu estado
é grave mas há esperanças de se
salvar.
Desta vila saíram 3 camionetas

que acompanharam o funeral desde
Loulé, assim como diversos automó­
veis.
Compareceram os representantes

dos Bombeiros de Vila Real de San­
to António e da Secção desta vila
alguns bombeiros que assim presta­
ram a última homenagem ao seu co­

lega, visto o extinto ser motorista
desta corporação.

O finado era sobrinho do sr, Ma­
nuel dos Santos Carvalho, comer­

ciante, José Munhoz André, Chefe
da Estação dos C. T� T. local. En­
génio Rodrigues Madeira, comer­
ciante e proprietário, Henrique Gil
Romana o lanuário Marques, estes
proprietários em Tavira.
A' familia enlutada apresenta es­

te jornal sentidas condolências.
�.... ��....,.......��

•

Terça-Feira. em Superscope
TERRA SANGRENTA com Vir­
ginia Mayo e Robert Stack.Realizou-se no passado dia 19

do corrente,·a Assembleia Geral
da Electro-Fabril, importante fir- Quinta-Feira o mais aencíonal
ma industrial da nossa, que de- filme do apo, que o -D. ,Maria 110
correu conforme a ordem de apresentou em teatro AS FEI­
trabalhos, tendo ficado estabeleci- TICEIRAS DE SALÉM com Yves
do que a secção de panificação Montrnd El Simone Sígnoret,
passará a fazer parte da socíeda- _
de recém constituida -Panificado-

�it�� �
Pede-nos o Cine-Clube de AgradeCimento

Olhão, a fineza de informarmos
os seus associados, que se rea- Maria do Livramento
lizará no dia 28 do corrente a
17.· sessão totalmente preenchi­
da com o filme neo-realista italia-
no "À MARGEM DA METRÓ­
POLE.,·
Informa·nos igualmente que só

será permitida a entrada a asso­

ciados, que apresentem o cartão
de identidade.

'

Jorge José do Livramen­
to e demais familia, ve m

por este meio agradecer re­
conhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram
acompanhar a' sua saudosa
extinta à ultima morada.

$i. t." Li; Ai* $ JUj4.SP \_. üQÇ;¡.CZWAt4bi ea ¡CUI.:œ;q*$go;;OIi4 _Í esli%::2 it paJ. 4#. 4 ,t.J ¢.ESO....," e

Temos, ultimamente, recebido
na nossa Redacção quer por es­

crito quer "erbalmente, queixas
de vários assinantes, quanto ao

procedimento de diversos alunos
da Escola Masculina desta vila,
que nas horas de saída entretêm-'
'·se a riscar as paredes, danificar
campainhas de portas, e outras
brincadeiras de que resultam mui­
tas vezes \'idraÇ.as partidas•.
Pedimos a quem de direito para

põr côbro a Qstas brincadeiras
que nada têm de edificante.'

M0VE-IS'

A tiragem el a' _1I".nIlO de

.NCltfol.. do AlgA,,,e,, JUltlfl­
e.", I IIrefer6"ola dos aeul

IIIUI'UillallhUI e ofereee'" legu­
ra 1I1'llItll dlll'Ui "til Ct "rlval­
to.1 pullllOldlCl8.

aD
ORGANIZACÃO MODELO

,PARA A DECORAÇÃO DO LARII- I,
NESTA VJ:LA

Uma- casa com cinco divisões, fetrete,
poço, pia e amplo quintal

TRATA·S! filA RUA 10.0 1>1 I>!US N.O 70

VitA REAL.DE SANTO ANTÓNIO

SEMANA SINTA EM AYAMONTE
(ESPA�A)

Em virtude das facilidades coneedtdss para 8 passagem
.

das fronteiras Portuguesa e Espanhola, nos dias 1 a (5 de Abril,
espera-se grande afluência de visitantes portugueses os quais
devem vir munidos do bilhete de identidade ou documento com
fotografia, passado pelos Ex.t!loti Srs. Presidentes das Câmaras
Municipais dos respectivos Concelhos.

Os horários são os seguintes:

de 1 a 5 de Abril de 1968:

Partidas de Vila Real para A'yarnonte 8 vlca-YBrsa

DAS e ÀS 20 HORAS

REBBERTOl8 DB fBOHTEIB8 (SÓ para regresso)
nos dias 3 e 4 C Quinta e Sexta·feira. Santa)

das O horas à 1 hora. C hora. portuguesa.)
; & I _ QU ; s: 1%-; le , esuop ,w,u At e $ 4 ,OUU%O.#; ,A. f( ; a;c ue j :eiliQi$Sgo:

. ".� .'�"''''_',.)

(éoNoLtlslo DA l.' :I?¡GiNA)

Ao fim da -jornada
Pas •••

Qüéro plantat
esta palàvra
fio mundo bom do VOSSO COfa-

�çãO.
Plant4-1a. ,

e depois discr à min/la poesia:
«Ganhaste o dia. Dorme des-

[cansada I»

, ,

,

Na.8olsa

Desce da encosta
o oiro da giesta .

Desce
ao encontro dos homens.

E ninguém luta
ninguém trat
nem morre

por esse oiro infantil
que ao nosso encontro escorre

em ar de festa.
Eis por que sobe, na BaLsa Quo­

[tidiana,
a cotaçclo do oiro da giesta. ,

Marla Manuell Nun..

ORANDE EXPOSIÇÃO DE MOBIL/ÁRIO
EM TODOS OS ESTILOS NOS SEUS

VASTOS SALÕES DA

Rua Rodrigues Sampaio, 76-A
LISBOA TELEF_ 51695

Vlltlrréalel'l!i8s, art1lgds do Lu ..

slta"o, GolabOrem na CaMpa­
nha dOB 1.000 sÓdloa
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TRIBUNAL JUDICIAL
Comarca de _VUa Real de Santo Anténlo

llnúncio
(2.a Publicação)

No dia 9 do próximo mês de

Abril, pelas 11 horas, á porta do
Tribunal Judicial desta comarca, e

nuns autos de Carta Precatóría vin­
da da Comarca de Mértola, se há­
-do proceder

/

à arrematação, em

hasta pública, em primeira praça e

pelo maior lanço oferecido, acima
dos valores dos prédios a seguir
identificados, penhorados nos au­

tos de Execução Sumána que a So­
ciedade Comercial por quotas Fran­
cisco António Vargas, Limitada, com
séde em Mértola, move contra os .

executados Alfredo MadeiraSimões,
solteiro, comerciante, e José Simões,
c a sa d o, proprietário, ambos resi­
dentes em Alcoutim, por dívida da
importância de 8 OOO'$qo, que serviu
de base à execução, ftcando a sisa

por inteiro a cargo do arrematante.

PRÉDIOS A ARREMATAR

I

O Cheft da: §eceão,
Regino Augusto Lança

VERIFIQUEII
O Juiz de Dir�ito,

a) Victor Man,uel Leite Marrei,.o�

As mais lindas ROS!l1§
de Portugal

As mais famosas â�-
. vores de fruto

Árvores flores·
tais -Construo
ção de Jardins

e Parques
Consulteonos·
so catálogo

N�M�M que é en'fiado
grátis
Moreira da.

Silva 8& F." L.da

Rua D. Manuel II, 55-PORTO

III n A nl:fDnDTlllA
I FUTEBOL§!
V I U H ULdl UIII'IV"

G.
Outros relultaelo.

Aljustrelense, 4 - Sambrasense 2
S. Brás, 2 - Silves, 1

Despertar, 1 - S. Domingos, 1
•

CLASSIFICAÇÃO GERAL

esposa, a Sr.- D. Maria Elsa Ma·
toso e ocupando-se de Sagres e

de outros problemas fundamen­
tais do Algarve, falaram os Srs.
Dr. Mauricio Monteiro; Dr. José
António Madeira, Dr. Garcia ne­
mingues, Dr. Antero Cabral, an­

t¡go governador civil do Algarve;
Dr, Fernando Lopes, Dr. José
Rodrigues Palma e Dr. João San­
cho; o jornalista Simões Neto e
Neves Franco.
Também tiveram palavras de

elevado apreço para os homena­
geados, focando o seu gesto .be­
nemérito, os deputados Srs. Co·
mandante Henrique Tenreiro,
Eng.o Sebastião Garcia Ramires
e Coronel Sousa Rosal, que agra­
deceram as referências que os

oradores lhes fizeram.
. Levantou-se depois. no meio
de grande ovação pelos presen­
tes, o Sr. Comandante Correia
Matoso para, em seu nome e de
sua' esposa, agradecer a homena­
gem de que era alvo, fazendo elo­
giosas referências à obra que o

sr, Comandante Tenreiro tem feio
to em favor dos pescadores, rece­
bendo, no final, estrondosa salsa
de palmas, bem como sua esposa
a quem foi entregue, pela Sr.' de
Mateus Moreno, um lindo ramo

de fleres,
Encerrou a série de discursos,

o presidente da assembleia geral
da casa regional algarvia, Sr.
Conselheiro Sousa Carvalho, que
se congratulou com a homena­
gem ali prestada ao simpático e

.

benemérito casal Matoso, mos­

trando-se conflante em que os al­
garvios não descurariam de pedir
ao Governo da Nação para que a

presença do Infante, em Sagres,
fosse assinalada condígnamente,
Entre os noventa convivas, con­

tavam-se muitas senhoras.
Festa simpática a todos os títu­

los, que mareou pelo exuberante
e entusiástico amor ao Algarve, a
mais Ilnda Provincia do Paísl

Lur. Seb.stiio tter••

Almoço de eonfralernização

NA CASA DO ALfiARV'E

'44 ca.,' J eau:; •

(ao intervalo, 1·0)

Campeonato

LUSITANO - Abraão;
Pescada, Antunes e Daniel;
Parra e Campos; Vitoriano,
Marco, Padesca, Travaços e

Ludgero. _

MOURA - Paixão; Oli­
veira, Garcês e San ta Ma­
ria; Costa e Janeiro; Mar­
ques, Vitorino, César, Ama­
ro e Anibal.
Arbitro: Marques Lobato,

de Setúbal.

U. Sambrasense
Moura .

Desp. S. Brás
Silves. .

• 11 pontos
11
10 »

10 »

10 »

9 »

7 »

4

fosol para hoje
LUSITANO-S. Brás

Si Domtngos-Aljustretenae
Silves-Despertar

Sambrasensé-Moura

Nacional da JJ Divisão

AS eA SAS DO AaaiDai e propagai "Natlciafda Algmefl
PBTRlmONIO DOS POBBES HBRDRoã

NO ALGARVE

CONCLUSÃO DA r. ' PAGINA)

Depois de ter sido executado o­

Hino de Sagres, que a assistência
de pé, ouviu religiosamente, deu­
·se inicio ao repasto, servido pe­
la Pastelaria Benard, do Chiado.
Aos .brlndes, tomou a palavra

em primeiro Iugar, o sr. Major
Mateus Moreno, que elogiou o ca­

sal Correia Matoso, ao qual fez
entrega de diplomas de louvor e

de gratidão.
Também, pelo dedicado presí­

dente da direcção da Casa do AI·
garve, foram entregues diplomas
de louvor e de gratidão, pelo em­

penho posto na revalorízação de
Sagres e como agradecímento pe­
los serviços prestados ao Algarve,
aos srs. Dr. António Batista Coe­
lho, Governador Civil de Faro,
José Maria Estevão, presidente
da Câmara de Vila do Bispo, e de­
putados pela província, srs, Eng.o
Sebastião Garcia Ramires, Co-:
mandante Henrique Tenreiro e

Coronel Sousa Rosal.
Lido o expediente pelo secretá­

rio da direcção e presídente da
Comissão de Propaganda e Turis­
mo da colectivídade, sr. Hermene­
gildo Neves Franco, foi dada a

palavra à Sr," Dr." Maria Odete
Leonardo da Fonseca que, em

nome da Casa do Algarve, num

brilhante discurso, traçou caloro­
so elogio dos homenageados, e

evocou Sagres, declamando um

soneto de Cândido Guerreiro,
exaltando, com fervor patriótico,
esse lugar histórico.
Finalmente, a distinta olhanen­

se, descendente de marinheiros
algarvios da cruzada do Infante
D. Henrique, fez votos por que o

exemplo do casal Matoso fosse
imitado por outros algarvios de
haveres e de sentimentos.
Na mesma ordem de Ideias e

focando os mesmos aspectos, Isto
é, rendendo homenagem ao Co­
mandante Correia Matoso e sua

Vende-se, de n om i nada
Monte do Sol e anexas, si-.
tuada na fregue81a da Alcou.
tim, com a área de- 262 hece
tares, composta de boas ter­
ras de cultura, montado,
bastante o l iva l, grande
amendoal em plena produ­
ção, hortas com pomar de
laranjeiras e outras árvores
de fruto, com casa própria,
poços com boa e abundan­
te água, em parte banhada
pelo RioGuadiana, com bom
Monte de HabitaçAo e dee
pendências agricolas, e tem
ligação telefónica privati�
va n.O 1002 de Alcontim.
Podem ser vista aos do.

mingos, a partir de 23 de
Março.
Dirigir propostas ao Dr.

José Gonçalves Fagulha,
Beja, que reserva o direi to
de as nllo considerar, se não
lhe convierem.

TEM DE IR A eAPITAL?
PREFIRA A.

Pensao ÉBOfO
RESIDENOIAL

O MAIOR' CONFORTO
4�uas correnlas em todos os quartos, quantas 8 frias

Preços módicos
Rossio, 59.2.°, Dt.o• LISBOA· Telei. 367ti66

UMA <!ASA NA �UA 31 t>! JANII�O
NESTA VILA

,

Tratar corn = Manuel dos Santos
�

CAFE MONUMENTAIJ
1lUiA REAL 1>E SANTO ANTÓNIO

•

CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

1.· - O direito e a acção a,4/5
de um prédio urbano, sito em arre­

dores da aldeia e freguesia do Pe­
reíro, que se compõe de um com- Perante regular assistên-
partimento que se destina � indus- cia, O jogo começou com o

tría, com um motor e um triturador Lusitano ao ataque, dando-aderentes ao solo, com a superfície I M
.

d
.

r coberta de 25 metros quadrados, a -nos ago o oura a I ela

confrontar de todos os lados com o de uma equipa frágil e sem

executado Alfredo Madeira Simões, possibilidades de grandes
inscrito no todo sob o n.v 721, Cor- empreendimentos.
respondendo a 4,5 o rendimentoco- Aos 10 minutos surge olectável de 432$00 e o valor matri-
cial. corrigido de 10.368$00. Este primeiro golo do encontro.

prédio encontra-se descrito na Con- Vitoriano de posse da bola,
servatória sob o n.O 7.377, a 11s; 29 correndo velozmen te e in'.
v. do Lv." B n.? 18, e pertence ao fil d d
executado Alfredo Madeira Simões, r tran o-se no campo e·

do qual é depositário: fendido pelo Moura desfere
2.· - Um prédio rústico que cons- forte rema te que o guarda

ta de uma cerca com seis árvores redes Paixão, defendeu parade fruto e de terras de semeaduras, V·,·· ti d
sito nos arredores da vila de Alceu- perto. I tonano InSIS In o,
tim, confrotando norte com a via embora ap.ertado por dois

.
blápicavsul e nascente com o ,R?- adversários, com um ligeiro
cio, do poent� com Just� Ant0l!lO toque finaliza a jogada mar­
Marques, inserite 11:a matriz predial cando O primeiro tento pa­rústica da freguesia de Alcoutim,
sob o art." 7. 203, com o rendimen- ra a sua equipa.
to colectável de 22$00 e o valor Dado o pouco valor que
matricial de 616$00. Este prédio tem

a eq ui pa de Moura mostrou
a área de 1800002, encontra-se des-. 'd dcríto na Conservatória do Registo possurr, as. oportuni ae es

.Predial sob o n.O 7.378, a fis. 30 do de golo para o clube local
" Liv." B n.O 18, e pertence, bem co- surgiam a cada. instante
mo os que se seguem ao e�ec.u!a�o sem que se concretizassem,José Simões, dos quais é depositárioj mercê da fraca pontaria de3. o - Prédio urbano com oito com-

partimentos e seis vãos, sitonaRua alguns d i a n te ir o s e do
da 'Corredora, da vila e freguesia egoísmo de outros, que em
de Alcoutim, com asuperfície cober- corrida desordenada pro.ta de 102 m2, a confrontar do norte dicõñía vida püblíca; sul e nascente curando levar tudo por ian-

com Pedro José Rodrigues Teixeira te, acabavam por perder o

e poente com Gregório de Barros con trole da bola e PClr con­Morais. Qaintal com àrea de 16 m2,
sequência a sua posse, ern

inscrito na matriz predial urbana benefício do antagonista oude Alcoutim, sob o art.s 31, com o

rendimento colectável de 352$00 e fazendo-a sair, para fora do
o valor matricial corrigido de esc. rectângulo.

'8.448$00. Este prédi? .encontra.se Aos 28 minutos primeiradescrttona ConservatorIa sob o Dd·
avançada do grupo de Mau­mero 7.379, a £1s, 30 v. do Liv.· B

n;.18;· '. 'ra, mais cansen tida pela
4.° - Um prédio urbano c0':D Sel!! defesa do Lusi tano a car·

compartimentos e tr!!s vãos, SIto na borar mal, do que por mé.
Rua Marquês de Pombal. com a su.. .

pedicie' coberta de 36 m2, a con- ri to próprio, q u� provoca
frontar do norte coin José Serafim, arrepios aos adeptos do
sul com Emilia Delgada Torres,· clube vencedor, salvando
nascente com a "lia l)liblica e poeu· Abraão um golo que pare­te com a Rua. Tem um quintal com
a área de 5 m2, inscrito na matriz cia certo ao executar uma

predial urban'l da freguesia de AI- excelente defesa. Doze mi·
. coutim sob oart.·n.o91,comOreD& nutos depois Travaços,
dimento colectbel de 272$00 e o d d d d
valor matricial corr1gido de 6.528$; quan O entro a gran e

Este prédio encontra-se descrito na área, de posse do esférico
Conservatoria do Registo Predial se preparava para rematar
30b o n.O 1.380, a fis. 31 do Liv.o B foi rasteirado. Marcada a
n" 18; grande penalidade por Pa.

S - Um prédio urbano que cons· d t o tapéta de Cavalarica e Palheiro, sito no esca, es e com um p n .

Larlo do Castelo, da vila de Alcou-. sem direcção, por alto e ao

tim, com a sup,erfície éoberta de lado da baliza do guarda
9 m2, a confrontar do' notte com a redes visi tan te, perdeu a
.,ia. pública, sul e poente com José oportunidade de aumentar
Simões, e nascente c�m a v�a pÚblio

a dI·ferença. Com este in.
ca, hiscrito Da matrlt predIal urba-
na sob on.· 97, com o rendimento

'. colectàvel de 33$00 e o va�ormatri­
. tial de 792$00. Este prédiO et;tcon­

ba-se descrito na Conservatória do

Registo Predial sob o n.q '7.381 a

. a LIs 31 v. do Liv,· B n." 18,

Vila Real de Santo António, 10
de Março de 1958,

'

..

ea�,peonato Naci�nal da ·1.11 Divisão
LUSIT. HHO, 3 - mOUB.B, O .

sucesso do Lusitano, o Mou- Abraão apertado apenas
�..;;.;����;_...;.. ! ra pareceu crescer um pou- uma vez, salvou um golo.

co fazendo algumas avan O Moura não justiíicou o

çadas que embora sem pe- comando da série, que lhe
riga, a defesa do Lusitano, coube durante duas joma­
a jogar mal mormente o das. Equipa de pouco valor
lado direito e o centro, des- técnico, falho de valores
faziam com dificuldade. individuals e pouco ou ne-

Na segunda parte do en- nhum conjunto. Registamos
contra, o Lusitano assentou no entánto com simpatia a

melhor o seu jogo, com a correcção dos seus elemen­
defesa a trabalhar com mais tos em campo. Gostámos
acerto e a linha avançada .do-guarda redes Paixão, de­
com mais ligação- se .bem fesli> central Garcês, médio
que se notasse 'ainda. o direito Costa e extremo es­

egoísmo de alguns elemen- querdo Aníbal,
tos a que já fizemos reíe- A arbitragem do sr. Mar­
rência. O grupo de Moura qúes Lobato, facilitada pela
não fazia mais que deíen- forma correcta como de­
der-se e uma ou outra vez correu todo o encontro, foi
atacava, mas sem convicção. boa.
Aos 20 minutos surge o se­

gundo golo do Lusitano,
bonito por sinal, converti­
do por Travaços. Foi ainda
o mesmo Travaços que aos

34 minutas mareou o ter­
ceiro golo que havia de ser

o último do encontro, se

bem que o Lusitano tivesse
ainda disfrutado ocasiões
soberanas. de aumentar a

van tagem. Aljustrelense
O jogo do Lusitano não LUSITANO.

foi brIlha? te, . ma� venceu -

S. Domingos
com InteIra· justiça, Do� Despertar .

seus elemen tos Parra fOI
de longe o melhor, seguin­
do-lhe depois Vitoriano,
apenas na primeira parte,
Travaços, Marco e Daniel.

Farenle, 2 - Olhaneue, O desenrelou-se Com frieza. Pobre-
Aos 3 minutosemeio oFarense pôs'. em todos os aspectos.

o marcador a funcionar. O lal!-ce C9·
.

As duas"equipas ,

meçou na esquerda,.onde Ql1elmado, '
.

.

com Alfredo á ilharga, centrou para Poderá parecer um paradoxo, mas
TARRO. Este paroú o esferico cum não él O ataque Olhanense perdeu
o pé direito e com o esquerdo em o jogo ... que o Farense acabou por
meia volta, atirou de Ionge á baliza ganhar merecidamente. Os locais
de Olhão. Abade Iançou-se para a resolveram o desafio em dois lances,
sua esquerda, mas sentindo-se enga- por mais práticos, mais expedidos e
nado, pôde emendar, voando para o objectivos. Apreciando o trabalho
lado contrário, a tenfar defender das duas equipas, temos de contes­
com a palma da mão. Falhou, no sar, pelo que ontem nos foi dado ver,
entanto, e a billa foi ao fundo das que regressámos desiludidos.
redes. Na realidade podem julgar-nos
No segundo tempo,- âos '32 -minuo demasiadamente exigentes. O que é

tos, Bento carregou Tarro na sua in· facto é que tem de exigir-se ás equi­
termediaria. O livre foi executado, Pils que estão disputando a fase fi­
pJr Vieirinha, que «matoua toda a naI do «Nacional" da 2.a Divisão,
defesa contrária com um passe seco um nivel sup�rior àquilo que ontem
para RIALITO. Acto contínuo o in- obsenamos
terias farense deferiu, com o pé es- Se o Farense e o Olhanense foga­
querdo. 'potente remate, que levou tam só o que ontem demonstraram
a bola a fazer tabela no poste e a (queremos crer quê Dão) se algum
ressaltar para dentro da baliia, tor· deles subir á 1. divisão, então bem
nando iuutil a boa estirada de- curta será a sua permanêqcia entre
Adabe,

_-

os agrandes« •

. .•. ,
'

Pou�as referências individnais a
Exp�ctahva Iludida .. O «derby. fazer. Nos vencedores, Isaurindo,alg�rvlo !evou ao estadlo,d� �. Luís. Reina, Ventura, Vieirinha, Rialitoasslstencla r�corde, mas so. ISSO. A e Quaimado; nos vencidos, Alfredo,espe�taculosldade, o entusIasmo

•. 0-_ ',Sentó; Pereira, Cósta, Simões e SU.
amblent� de calor que, se antevia vio na segunda parte.em partida que se ConsIderava ião

'

importaute para os dois clubes, Dão jOlol pa". hoje
existiram, Andou longe do rectaDgu· ,Farense-Covilhã
l�, quer dentra, qu�r fora, aquela Atlético.Olhanenserlvahdade que os daIS c:lubes fomen· .

Guimarães.Boavistatam em todo o Algarve e que o en.
.

contra fazia prever. A verdade é que
-----------­

a expectaculo foi iludido e o jogo

-a. C. O.-Lataro(2), Pinto (21), ·¡¡¡;;;¡;.....-¡¡¡;¡,i¡¡¡---- 1iiIiiiI

Graça (2), Frazão·M. Fernandes (2), B RAN D EOscar (4), Francisco (12). ,BEBA .:

lÁ QUAI..QUIi!i:R HO�A.
M.A Ei B E ia A lá O M •

BASQUETEBOL
Campo de S. Luisõrato

S. C. Farense 55 - S. Lisboa e

Faro 33
(ao intervalo 22.14)

S. c. P.� Belchior (2), Gago (2),
Caroilho (16), Afonso (lO), EstevI·
nha (2), Mónica·Bastardinho (8),
Vinhas (12).
S. L. P. - Jorge (18), luier (2),

Pinto \4), Alexandre (4), Rocha (5).
Campo Libertário de S,- Olhão

,

C, D. "Os Olhanenses. 48 - Lu·
sitano r. C. 21

(ao intervalo 28-11)
C. D. O. - Hernani (9), A. Ma­

deira (1), �errano (4), L. Branco (2),
Luís do U (26), Relvas (2), Serro
(4), Ramos,

.

L. F. C. - Branco (6), Gavino (8),
Pinheiro (2), Carro (8), Andrade (2),
Leal·Belião·Albano.Jara.

Campo do Bom João-Paro
C. F. "OS Donjoanensesu 46 ...... Oi.

nãsio C. Olhanense 43

(ao intervalo 19.17)
C. F. E. - Brito (16), Mendonea

(11), Barracosa (2), Jesuino (10),
Bernardin.o (2), Dias (5).

CLASSIFICAÇÃO FINAL

C. D. .05 Olhanensesu 34 pontos
Sporting C. Farense • 34 I)

Sporting C.Olhanense. 2S »

C. F. «Os Bonjoanensesu 22
Lusitano F. C.. . • 20 u

S. Lisboa e Itaro . • 16 u

Ginásio C. Olhanense. 15

O Clube Desportivo .Os Olhanen·
ses. ficou campeão do Algarve. cón·
quistando a !¡¡ça "RUI NOBREu,

O Campeonato Nacional da II Di·
visão"Zona Sula, começa hoje, rea·
lizam·se os se¡¡uintes jogosl

SÉRIE A

S. L. e Faro-C. F. "OS Bonjoanens<eu
(C. Alameda·Faro)

Lusitano F. C.·Ginásio C. O.
(C. F. G. Socorro-V. Real S. A.)

SÉRIE a
S. C. Farense·C. D, aOs OlhanetlseSb

CC, S. Luís·Faro)

o «Bol1ol... do AI••ne"
y.n•• · •• em Olhão. n. r.lyra·
ri. e.p.I•• Iu. 40 eom'l'olo.

com os pricípios básicos da
grande família cristã. -:

.

Os benificiários que pas­
sarão a residir nessas ca­

sas são:
Guilherme Fernandes

Campeão (casal e 5 filhos),
Viuva de Fernando Morais
Rodrigues (mãe e 4 filhos),
Rufino Bandeira (casal 'e 4
filhos), Manuel Martins de
Deus (casal e 5 filhos), Ce­
'cilda Afonso Filipe (5 peso.
soas) e Viu.va de Sabastião
Veia (mãe e 4 filhos).
As casas que serão entre ..

gues, estarão patentes ao

público hoje e terça·feira,
dia da Padroeira em que se

procederá à benção das mes­
mas.

O Património dos PobresJ
que tem desenvolv:ido na

nossa vila grande acção ca­

ritativa, é digno dos maio­
res encómios e da ajuda de
todos os paroquiano_s,

J(h ....- a ,¡ : Eh = as E kAt

I I
16&6
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Com grande surpresa dos cien­
tistas e dos pescadares, o atum­
que nunca havia sido visto nas

águas do Adriático - começou a

aparecer agora na zona central
deste mar, entre a Itália e a Ju­
goslávia. Este escombrida, que,
sempre habitou o Atlântico e o

Mediterrâneo, iniciou nos últimos
anos esta transmígracão para o

Oriente. Apareceu primeiramente
no Mar Tirreno, subiu depois o

canal de Otranto e invadiu se­

guidamente o Adriático central.
Homens de ciência organiza­

ram imediatamente uma expedi­
ção para estudar o fenómeno,
utilizando um barco especial e

equipamento adequado. A conclu­
são a que chegaram até este mo­

mento, foi de que se modificou o

estado termo-salino das águas do
Adriático nas zonas onde agora
aparecem os atuns, criando um

ambiente favorável às necessida­
des fisiológicas do atum pequeno,

o SECRETARIADO A RADIOACTIVIDADE
E H mlssao OH IMPRENSI 41RI NaVAl PRIIPICTIVAI

PARA A CONSERVAÇÃO DO PEIXEL...¥!-����----�
A LENDA DO .MALVEIRA-

(CONCLUSÃO DA I,· PAGINA)

Também na «Sala da Im­
prensas se organizarão ex­

cursões, visitas e reporta­
gens colectivas para as

quais serão convidados re­

presentantes de toda a Im­
prensa diária e em que po­
derão igualmente partici­
par, madiante inscrição, os
jornalistas estrangeiros.
Pretende-se assim que a

eSaIa da Imprensa», sem

deixar de ser um centro de
convívio, tenha também o

cunho de. uma verdadeira
casa de trabalho, para o

que será dotada com má­
quinas de escrever, telefo­
nes e teletipos. Um jorna­
lista poderá obter, dessa
forma sem ter que sair da
«Sala da Imprensa», a in­
formação que lhe interesse,
dar-lhe forma de notícia e

transmiti-Ia imediatamente
à sua redacção.
Trata-se de uma iniciati­

va prática que o Secretário
Nacional da Informação, Sr.
Dr. Moreira Baptista, criou
com o objectivo de facilitar
a missão da Imprensa e

dar, através dela, à opinião
pública, informação escla­
recedora da política e da
vida nacional, nos seus di­
versos aspectos. ,

escala industrial começou com a
entrada em serviço da fábrica pi­
loto de separação de produtos de
fissão do Oakridge National La­
boratory, que tem uma capacída­
de de duzentos mil Curies de Cé­
sium 187.
As consequências do aperfei­

çoamento deste. novo processo
de conservação são incalculáveis
para a indústria da pesca. Com
efeito, não somente se poderá as­

segurar desta forma a conserva­
ção quase indefinida do peixe,
eliminando todo o perigo de perda
para o retalhista, como também
se poderá ir pata uma armazena­
gém menos dispendiosa por se
tornar desnecessária a utilização
de dispendiosos frigoríficos. Tam­
bém o transporte poderá passar a
ser feito a custos muito mais re­
duzidos. Enfim, será possível re­
gular a sua distribuição por lar­
gos periodos de tempo, permitin­
do assim assegurar a estabilidade
de preços em épocas de pesca

. abundante. Pode mesmo esperar­
-se um aumento de consumo, ao
Ver-se o comprador em presença
de um produto de excepcional
qualidade.

. O custo deste género de trata­
mento, que foi calculado nos Es­
tados Unidos para permitir uma

armazenagem para Vários meses,
é dos menos, dispendiosos. Uma
dose de oitenta mil rongtens pa- .

rece suficiente para obter o ne­
cessário efeito de pasteurização e
o preço do tratamento do peixe,
previamente empacotado, está cal­
culado em menos de um «cent>
por libra (aproximadamente $60
por quilo), o que é desprezível
em face às economias realizadas
e assegura uma notável diminui­
ção das despesas que normalmen­
te oneram a distribuição do peixe.
Foi, evidentemente, posta a

questão de se sabei' em que me­
dida o peixe assim irradiado po­
dfa ser comido sem perígo,
Todas as experiências realiza­

das até agora levaram a concluir
que os géneros assim irradiados
estão, aptos para entrarem na ali­
mentação 'humana. Não existe na­

queles alimentos qualquer radio­
actívídade produzida pelas radia­
ções Beta ou Gama. Os mais sen­
síveis instrumentos não indicaram
a menor parcela de radíoactívi­
dade.
Nos estados Unidos foram le­

vadas a cabo experiências com
um grande número. de animais,
Numa destas experiências, nada
menos do que. três mil animais
foram examinados durante três
gerações por meio de dois mil e

seiscentos exames histológicos
detalhados. finalmente foram fei­
tas experiências com seres huma­
nos, a primeira das quais no Me­
dicaI Nutrition Laboratory, de

. Denver, com a colaboração de
nove voluntários, os quais se pres­
taram a Ingerir uma alimentação
contendo 55°/. de produtos irra­
diados.
A esterilização dos alimentos

por irradiação ionizante entrará
brevemente no caminho da reali­
zação prática nos Estados Uni­
dos, pois a primeira fábrica-pilo­
to de esterllízação, com uma ca­

pacldade de mil toneladas por
mês, será/osta em serviço a par­
tlr de 195 •

'.

E'·de esperar que em France
se tenha em conta a importância
deste problema no plano nacional,
e nQ campo rnais restrito da pesca
maritima se apreciem as íncal­
culãvels �antagens que resultarão
para os pescadores,
---�
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produzirem alterações no cheiro,
sabor e também modificações di­
mensionais, que se não produzi-

. riam, ou seriam de valor aceitá­
vel se se usasse a esterllízação de
superfície.

,

Os trabalhos levados a efeito
neste campo, durante vários anos,
chegaram a um estado que per-:'
mite considerar como relativa­
mente próxima a sua passagem
para os campos comercial e in­
dustrial.
As principais fontes de radiação

a que podem ser submetidos os

produtos a esterilizar são:
- as barras <le carburante dos

reactores depois do seu desgaste
completo, durante a fase chama­
da de tempo-morto, duma dura­
ção de várias semanas ou meses,
tempo necessário ao resfriamento
da sua.activldade:
-Os p·rodutos de ficção radloa­

ctíva (beta e gama) utilizados
quer sob a forma de produtos
brutos ou concentrados, quer de­
pois da separação (em especial o
'Césio 187); .

-osrádio isótopos (Cobalto 60).
Os produtos de fissão, detritos

dos reactores; presentemente não
utilizados, serão muito provável­
mente, em vista da sua grande'
abundância, � prinçipal fonte de
abastecimento. O problema da
sua separação ou da sua concen­
tração sob forma utilizável nas
instalações de esterilização, está
já resolvido. A sua produção em

Teve, há dias, o seu epílogo, na sala do Tribunal Militar; em Sta.
Clara, as atribuladas aventuras do .Malveira. - o cadastrado Antó­
nio Metrogos, de 29 anos, casado, natural de E'vora, que aterroriza­
va as populações do Alentejo, e que se encontrava preso na Peniten­
ciária de Lisboa.

A sua .folha de serviço», é de se lhe tirar o chapéu: evadido da
Colônia Penal de Pinheiro da Cruz, o famigerado .Malveira. prati­
cou várias façanhas, assaltos e roubos, mormente na região de E'vo­
ra, enfrentando, s;!énero de películas americanas da série western, as

forças da G. N. R. que tentavam capturá-lo. Numa destas persegui­
ções que os matutinos notíciaram e muitos leitores seguiam atenta­
mente o desenrolar dQS acontecimentos - o .Malveira- feriu uma
praça com tiros de arma caçadeira. Resultado: o homem, no cumpri­
mento do seu dever, ficou inutilizado para o serviço militar e para o­
trabalho.

Ante a justiça, alega o cadastrado, que fora, em tempos, um ho­
mem honrado e trabalhador e que nunca tivera a intenção de matar
'quanto às suas façanhas - surgiram porque um homem desonrou �
paz e a harmonia do seu lar. E desde então, percorrendo os'camí­
nhos inóspitos e alarmando as povoações nas quais praticava teme­
rosas façanhas, deu largas aos seus instintos ferozes para acalmar
aquela sede de vingança que lhe fervilhava o sangue,

Porém, as suas aventuras terminaram, e um ponto final surgiu na
lenda do cMalveira.-8 anos de prisão maior celular, para que pos­
sa, de novo, voltar a ser um homem honrado e trabalhador •

•

SABER FAZER
TURISM�

, (CONCLUSÃO DA 1,& PkGINA)

rectamente com o visitante'
com ele têm algum contacto.
O que pode tornar dese­

jada a visita a uma terra

estrangeira, não é só a exis­
tência nela de hotéis, pen­
sões eestabelecimentos con­
géneres, montados com to­

das-as condições de higie­
ne e comodidade, sem dú­
vida necessários e sem os

quais não pode haver-turis­
mo como claramente salien­
teu o Sr. Dr. Moreira Bapti­
ta, Secretário- Nacional da
Informação, na recente reu­

nião em Oeiras dos presi­
dentes das Câmaras Muni­
cipais do distrito de Lisboa.
Os hoteis, pensões, como

a existência de boas vías de
, comunicação e de pontos dé
interesse artístico e natural
são imprescindíveis, mas

são como que a infra-estru­
tura desta indústria, a sua

base que precisa de ser som­
))letilda por outros motivos
de interesse: o asseio, das
habi ta:çõesj a amabilidade e

gentileza do povo e nomea ..

damente de todos aqueles
com quem, necessàriamente
contacta o turista; a boa cu­
linária, que não caia num

Internacionalismo desinte­
reasante mas pelo contrário
cultive o típico,. já due é is­
so que a maioria das vezes

é procurado; a arte de bem
receber -- também sia atra"

ctivos, deles podendo des­
pender, muitas vezes, o

agrado de uma estadia, e a

propaganda que dela for
feita.· .

A .SALA DA IMPRENSA­
DO S. N. I.

PELA CASA DO ALGARVE

No próximo-dia 26, pelas 21,45,
o escritor e jornalista, dr. Urba­
no Tavares Rodrigues, prenuncia­
rà, na sede desta colectívídade,
uma conferência sobre cVida e
Obra de Teixeira Gomes> ..

Lisboa, 21 - A fim de intensifi­
earas relações entre o S. N. 1. e
a Imprensa e permitir aos jorna­
listas todas as informações de
origem oficial que possam ser ob­
tidas por intermédio' deste orga­
nismo, inaugura-se no próximo
dia26 a «Sala da Imprensa' do
Secretariado Nacional da 'Infor­
mação, devendo, no acto, usar da
palavra o Secretário Nacional, sr,
dr. Moreira Baptista.

A NOV� IL,UMINAÇÀO
NA ALAMEDA D. AFONSO

, HENRIQUES
Desde- ontem, à noite, que os

moradores do populoso bairro do
Areeiro têm uma modelar ilumi­
nação na magestosa Alameda D.
Afonso Henriques, que começa
junto do edifício do Instituto Su­
perior Técnico e termina na Fon­
te Luminosa. A instalação de ilu­
minação pública da faixa central
arrelvada e dos passeios adjacen­
tes, é constituida por 26 candeei­
ros de coluna, de 12 metros de
altura, utilizando focos luminosos,
cada um equipado com quatro
lanternas reflectoras e lampadas
de descarga em vapor de mercú­
rio com ampolas de 400 vãtíos.
esta feliz iniciativa da Câmara

Municipal de Lisboa é digna de
louvor, porquanto vem satisfazer
uma justificada aspiração daque­
la importante zona da cidade, on­
de a iluminação pübllca estava a

ser servida em condições bastan­
te precárias.

UMA FLOTILHA INGLESA
NO TEJO

Encontra-se ancorada no cais
do Entreposto de Alcantara (den­
tro da doca), uma flotilha inglesa
constituida por sete unidades que,
com unidades na nossa Armada
e das Marinhas de Guerra fran­
cesa e dinamarquesa, tomará p.ar·
te, durante cerca de quatro diaN!!'nas manobras aeronavars na •

A. T. O••Brisa Matutinaa. As
unidades da nossa Armada que se

encontravam ao largo de Sesim­
bra em missões de treino, chega­
ram ontem El tarde ao Telo.

AS PROEZAS DOS
�RATOS DE AUTOMÓVEIS.
Diàriamente são apresentadas

inúmeros queixas contra os fami­
gerados eratos de automõveía», a
que a P. S. P. tem dado uma te­
naze constante perseguição. Em
muitos veículos estacionados jun­
to' das residências dos seus pro­
prietários, dentro dos quais ficam
objectos de apreciável valor,
exercem os eratose a sua acção,
não obstante os matutinos noti­
ciarem iguais roubos que servi.
riam de aviso aos incautos e des­
cuidados automobilistas que deí­
xern objectos de uso pessoal e
portas no trinco, à mercê dos la­
drões que já se não contentam
em roubar o que se lhes depara,
mas os próprios acessórios do
automóvel •••

eRRT1\ ABBRTA
AO SR� SECRETÁRIO NACIONAL DE IMFORMAQAO
A PROPOSITO -DA ,SALA DA IMPRENSIA>

des ou pequenos, os jornais
que representem.
Da isenção de S. Ex.a e

do seu alto espírito patrió­
tico e de justiça espero a

reconsideração e o fran­
queamento das portas da
Sala da Imprensa do S. N.
I, a todos os jornalistas
portugueses e estrangeiros.
Q ue seja pelo menos S.
Ex," a ter o desassombro
de colocar a imprensa 'do
País no plano de igualdade
a que tem jus, que seja S .

Ex." a primeira entidade
oficial a reconhecer q ue' em
Portugal apenas há uma

Imprensa-constituida tan­
to por diários como por ou­
tras publicações periódicas.
El o que fica esperando o

modesto jornalista.
José dos Santos Marques

(CONCL'JS.tO DA 3," PAGINA)

tica e permanente de tudo
quanto o nosso país tem
de belo. e .grandioso e, nela
estão representados os ho-
'mens mais distintos e ilus­
tres da nossa terra.

S. Ex, a teve um ges to
louvável e de aplaudir e um

pleno sentido das realida­
des e necessidades criando
no Organismo que superior.
mente secretaria uma Sala
da Imprensa, mas reduziu­
• lhe o significado quando
condicionou a sua frequên­
cia. A sala do S. N. I. deve
ser, de facto, da Imprensa,
mas de toda ela e nela to­
dos os jornalistas que exi­
bam identificação apropria­
da devem ter ingresso e

acesso ti. informação, sejam
diários ou periódicos, gran-

LUTUOSA

Faleceram, nesta cldade.es SfS.:
José Antónto Clara, de 57 anos,
natural de Tavira; Eduardo de
Sousa Ramos do Vale, dea7 anos,
natural de Loulé; Joaquim Bota,de 16 anos, natural de Armação
de Pêra; Manuel Lopes Alves, de
77 anos, natural de Faro; Manuel
da Conceição Dias, de 49 anos,
natural de Portimão; Casimiro'
Baptista Machado, de 78 anos,
natural de Paderne (Albufeira);
João 'Paixão Colucos, de 81 anos,
natural de Olhão;e as sr.a6 D. Noé­
mia Rodrigues Correia, de 25
anos, natural de Crença «Loulés:
D. Guilhermína da Piedade Reis.
de 84 anos, natural de Faro; e D.
Natalia Benvída Vieira de Melo
Magalhães, 86 anos, natural dlt
Olhão.

Visado pela Coml.sla de Censura

E. v.
�-------------------....

-

Artunole 'leste jornal de I-grande expansio em todo o

pals,aeoa
�

suecos de qualidade ,
,_

,para todos os fins
Alfaiataria

milDEIRH
POBTO

RAINHA
SANTA VENDE

Li¡¡iHfí�i©�A1'Ê
os ANJOS
BEBEMI •••
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Vila Nova de Gaia

AnunCie nellte jornal de grande
expanllo em todo o P.i,.
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